
PRESIDENTE PAULO PARADA: Bom dia a todos. Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criada pela portaria nº 046/2021, destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos e recursos destinados ao combate a prevenção do Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Senhor Relator da comissão Vereador Juvanete e Vereador Marcelo da Saúde membro dessa comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido a Senhora Dionéia Serafim de Castro Serena Kloss para que venha a esse Plenário e faça assento a Mesa. Comunico que a partir desse momento a Senhora Dionéia Serafim de Castro Serena Kloss está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa Comissão, comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e que será lavrada Ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início as perguntas. Senhora Dionéia qual a sua função hoje? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Oi, bom dia a todos é. PRESIDENTE PAULO PARADA: Desculpa, se a Senhora se sentir a vontade de tirar a máscara, a Senhora pode tirar, como a Senhora tá sozinha né a Mesa. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Ok, mas tá tranquilo aqui. É, atualmente eu ocupo o cargo de Controle, de Coordenadora Geral do Sistema de Controle Interno da Prefeitura, sou Coordenadora Geral. PRESIDENTE PAULO PARADA: Qual era a sua função em 2020? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Em 2020 a partir de fevereiro eu estava como Secretária de Finanças, até 31 de dezembro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Tem conhecimento de alguma situação que indique a má utilização dos Recursos Federais, Estaduais e também Recursos do próprio Município, destinado ao combate a pandemia da Covid-19? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Não, não, não entendo como houve nenhum tipo de fraude não, é, o que eu posso dizer do tempo que eu estava como Secretária de Finanças que os recursos não foram todos utilizados né, ficaram grande parte em conta. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: E durante esse ano estão sendo utilizados né, de forma que eu entendo que estão corretas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então a Senhora não tem nenhum conhecimento que indique irregularidades ou alguma coisa dessa forma? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Não, inclusive esse ano é, eu assumi a Controladoria no dia primeiro de abril né, últimos meses eu estava como é, ocupando meu cargo do concurso que é Contadora e eu acompanhei de abril pra cá, inclusive eu tenho ido né, é, acompanhar as entregas de alguns equipamentos da saúde né, é, o Controle Interno tá fazendo um trabalho mais enloco, esse ano e a gente tem acompanhado as entregas dos materiais de Covid é, a intenção principal é acompanhar no sentido de verificar se o fiscal do contrato recebeu, as datas se estão dentro da né, posterior desempenhos, é, se houve irregularidade ou não eu não sei dizer, porque né, a Prefeitura ela fica mais na ponta né, nessa questão de entrega quantitativa essas coisas, é o fiscal do contrato e a Secretária de Saúde que pode é, digamos assim, comprovar efetivamente né, nós verificamos mais os papéis né e agora que eu tô fazendo uma verificação enloco, mas aparentemente tá tudo correto. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. Como foi tomada as decisões orçamentárias com o enfrentamento da pandemia? Quais foram as prioridades de direcionamento dos recursos? Como foi tomada as decisões orçamentárias né de enfrentamento a pandemia né. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: E quais as prioridades de direcionamento dos recursos? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, isso eu não acompanhei, não posso dizer, foi feito dentro da Secretária de Saúde junto com o Prefeito, isso eu não acompanhei, não posso dizer. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não tem conhecimento? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Não, não tenho conhecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ouve a necessidade de alteração das Leis Orçamentárias para aumentar os recursos destinado ao combate da pandemia? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, teve, tiveram algumas alterações sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quais seriam? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, alguns recursos eles tavam sinalizados pra, pra compra de material e acabou sendo investido em folha de pagamento, que é o que eu lembro assim grande parte dos recursos, até porque a intenção é gastá-los dentro do período do Covid também e grande parte dos recursos estão sendo direcionados pra folha de pagamento, que eu saiba são essas, foram essas alterações. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seriam essas as alterações? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, pelo menos que eu me lembre agora. PRESIDENTE PAULO PARADA: Agora vou passar a palavra pro Senhor Relator Juvanete Pereira. RELATOR JUVANETE: É, quais foram as primeiras providências adotadas pelo Município para o enfrentamento da pandemia? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Ai não, não tenho conhecimento, foi uma, foi uma situação em Prefeito e Secretaria de Saúde também, as outras Secretarias não tiveram de uma certa forma conhecimento, essas decisões foram tomadas dentro da Secretaria e junto com a equipe dele, não tenho conhecimento do que foi feito assim primeiro. RELATOR JUVANETE: Entendi. O que mudou com a chegada da pandemia, o que que mudou com a chegada da pandemia no nosso Município ali, como? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, é, na verdade como tudo foi muito rápido e muito novo, e no começo foi tudo muito atrapalhado assim né, com tudo né, ninguém sabia o que fazer, então é, eu me recordo que as primeiras coisas eram comprar respiradores, é, teve aquele incidente das máscaras, então tudo foi muito precipitado né, é assim, as decisões foram tomadas assim muito rápidas e muito, entendo que até um pouco impensada e eu também vejo como a pouca aplicação de recurso, que grande parte do recurso do Covid foi transferido de um ano pro outro né, nós recebemos uma média de acho que uns seis milhões de Covid ano passado e esse recurso grande parte foi transferido pra esse ano porque não houve a aplicação dentro daquele período né, esse ano a gente não recebeu dinheiro do Covid, praticamente o Governo Federal não mandou nada, os recursos, as emendas, tudo que vieram, vieram do ano passado, grande parte, grande parte não, hoje o pouco dinheiro já está em conta, eu tenho acompanhado o portal da transparência com as informações, é, tá tudo lá né, sexta-feira eu ainda fiz uma, assim, um filtro pra verificar como que estavam as despesas e o nosso portal da transparência hoje ele tá bem, ele tá bem completo, ele tá bem, ele tá bem dentro daquilo que pede a legislação, então hoje o cidadão, a população consegue é, ter esse, esse conhecimento né, todas as estações, nosso portal hoje é um bom portal assim, nós estamos com uma nota boa no Tribunal em grande parte. Sempre tivemos os recursos do Covid, eles estão disponíveis para a população vê-los em nosso site. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. RELATOR JUVANETE: Como eram tomadas as decisões sobre os gastos público? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, eu como Secretária de Finanças ano passado, a Secretaria de Finanças sempre foi uma Secretaria a fim né, ela não é uma Secretaria que participa das ações né, ela é uma Secretaria que faz mais a parte de conferência e prestação de contas, é, as tomadas de decisões quando chegam né, quando chegavam pra nós ano passado, já chegavam decisões prontas né, a gente só fazia as verificações, é, verificação de documentos, se tava dentro do contrato e encaminhava pro Prefeito pra autorizar o pagamento. Mas tomar as decisões assim, nós não participávamos né, eu não participei, nós fazemos a parte de conferência e prestação de contas ao Tribunal de Contas. PRESIDENTE PAULO PARADA: Nas decisões assim então é feito pelo Secretário e Prefeito? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Só eles dois? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, quando tinha alguma coisa que estava, os recursos por exemplo né, um recurso que não poderia ser usado para aquela finalidade a Secretaria contava, ó essa, esse recurso vem com outra finalidade, nós direcionávamos e dávamos esse, essa orientação né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Esse recurso veio pra isso, vocês têm que gastar dessa forma, essa tomada de decisão era feito mais depois de uma decisão já tomada, a gente só fazia a parte de orientação também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, obrigado. RELATOR JUVANETE: Pra onde foi direcionado o orçamento recebido para o combate a pandemia Federal, Estadual e Municipal? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, é, todo esse acompanhamento hoje como já falei anteriormente, ele está no portal da transparência né, todas as informações estão lá disponíveis, é um íconezinho verde que a gente disponibilizou com toda parte orçamentária é, folha de pagamento também pros servidores que estão votados, quem foi pago com o recurso, todas as estações, a parte de vacinação também a gente está fazendo esse controle lá dentro também, então eu como controladora tenho acompanhado isso desde então, então pra eu citar pra vocês o que foi gasto eu não vou lembrar agora, mas toda essa informação ela tá disponível, eu já fiz a conferencia na sexta-feira com todos os recursos de Covid, a gente tem um projeto atividade de orçamento, que é o projeto atividade 2374 que é somente para recursos do Covid né, então hoje a gente faz esse controle por projeto atividade né no final do orçamento, então fica fácil de você acompanhar né, ele fica lá dentro, diversas fontes de recurso, o Município entra com recurso livre também e os demais são recursos oriundos de estados em Governo Federal, então através desse projeto atividade nós fazemos o controle, então é fácil hoje identificar as despesas do Covid dentro do nosso sistema. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. RELATOR JUVANETE: Aumentaram as despesas com a folha de pagamento? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, a despesa aumentou porque ouve um teste seletivo né, que foram contratados enfermeiros e técnicos de enfermagem pra, pra suprir essa demanda né, a questão dos médicos não ouve aumento porque já tínhamos dois médicos em cada PSS e continuou né, então, mas, é em si toda demanda que, não só com folha né, ouve aumento de tudo né, exames, oxigênio e etc., nesse período aí o Município teve um gasto muito além do que né, é notório, vocês veem, dá pra acompanhar os números dentro né, dos sistemas aí que ouve um, um “buum” assim digamos, pela nossa saúde né, então aumentou, teve aumento de gastos em folha de pagamento sim e os insumos também. RELATOR JUVANETE: Agora vou passar a palavra. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tem mais um. RELATOR JUVANETE: Mais um? Aumentaram as despesas com assistência social? Especifique o aumento identificado nos decretos orçamentários. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Certo. É, os recursos que vieram do Governo Federal e também tem do Estado é, vieram direcionados algumas coisas pra assistência e algumas coisas pra saúde, a maior parte é saúde mais também veio umas, a saúde também, a assistente social também ela tem uma né, um, ela também está dentro dessa atividade, só que dentro do órgão assistente social, então esse controle também é feito via orçamento né, você pode acompanhar via orçamento não dentro do, do Covid lá né, tá fora, mas em termos de controle orçamentário ele também fica separado dentro do nosso orçamento, ele tem um projeto atividade especifico e esse controle também pode ser feito através do nosso portal da transparência né, as despesas estão lá classificadas, elas são separadas das demais e ela tem esse controle também pro projeto atividade, eu não sei relatar agora o que foi feito com esse recurso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Em relação a questão da, da ação social, não lembra? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: A gente fez o levantamento ali, aproximadamente trinta por cento da receita do ano passado foi usado com ação social, a Senhora pode dizer em que foi usado? Os trinta por cento de toda verba e decreto que foi feito no Município, em que área, em que foi usado na ação social? Trinta por cento referente ao levantamento tá sendo usado na ação social. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, a ação social hoje ela, ela faz a entrega das cestas básicas né, que eu acho que é o maior peso das ações hoje, folha de pagamento, é, fraldas geriátricas que eles também cedem, é, alguns cursos que foram oferecidos, a parte da, inclusive a assistente social ela tem um fundo da assistência que também faz esse controle né, os fundos eles acompanham, os conselhos eles acompanham os recursos né, então tudo isso também é passado pelos conselhos que tem aprovação prévia né, os conselhos da ação social são bem atuantes e toda despesa como conselho da saúde também é né, atua e também ajuda nessa tomada de decisão, os conselhos também são essenciais aí nessa, nessa tomada de decisão né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então foi, foi então usado na, na questão da alimentação isso? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, cestas básicas durante o período da pandemia também. PRESIDENTE PAULO PARADA: No ano passado né Dionéia? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Isso, esse ano também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, durante a pandemia teve mais procura e teve aumento também nesse sentido né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: O Município também teve essa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Reunida no passado e esse ano dá aproximadamente mais de três milhões, foi feito tudo isso em cesta básica? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Não, não é só cesta básica não, teve folha de pagamento, tem, a folha também é alta né, a folha da assistente social ela tem uma, uma dotação própria que ela compõe então, se você for fazer uma média aí a folha da assistente social deve dar uns duzentos mil no mês, se você fizer vezes treze já tem uma, só de folha se já tem mais de três milhões né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então foi usado na folha da ação social é isso? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Isso, grande parte da folha, maior despesa da assistente social hoje é folha de pagamento com certeza. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, obrigado. RELATOR JUVANETE: Agora passo a palavra ao Marcelo que é membro também da CPI. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Bom dia Presidente, bom dia Relator, bom dia Dionéia, bom dia Imprensa. Senhora Dionéia eu só, eu, eu acho que todo mundo gostaria de saber assim, como que funciona a tramitação das licitações? Se você puder fazer um de despensa, pregão. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, é, o processo ele tá, ele parte né, surge a partir da Secretaria que vai fazer um ofício é, solicitando o que ela necessita né, ela faz um ofício, ali ela já elabora uma, um termo de referência daquele produto que eles precisam e essa, essa primeira é protocolada e esse processo vai até o Prefeito pra autorização né, se ele vê que tiver de acordo com aquela, com aquela compra ou aquela prestação de serviço ele autoriza e o processo vai pra cotação de preço né.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso é um protocolo assim legal ou um protocolo que a Prefeitura fundamenta? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, a própria 866 ela já tem as fases do processo né, primeira fase, segunda fase do processo, então a gente usa a base mesmo na 866 né que são as etapas da licitação e claro que a rotina ela é (...) dentro da Prefeitura né, a gente já protocola, ele tem uma capa branca que a gente tem essa, a gente diferencia pela capa, mas ele segue o rito da licitação mesmo, da Lei.  VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então a secretaria? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: A secretaria isso, a secretaria e depois vai, algumas secretarias por exemplo, a Secretaria de Educação e Saúde que são as principais secretarias elas já têm o próprio setor de cotação dentro né, eles têm uma pessoa responsável que é a pessoa responsável pela licitação, as demais secretarias elas têm dentro da licitação a gente tem o nosso setor de compras né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Eles vão fazer a cotação depois o autorizo do Prefeito? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É normalmente já vai o preço né pro Prefeito saber. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Especificação de tudo. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, isso já vale, porque esse termo de referência ele já tem uma base de preço né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Entendi. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Daí ele vai pra, pra tramitação daí, daí pros, pros demais passos aí né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso pode ser feito num dia ou dois ou não tem um tempo? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, uma despensa consegue fazer em dois dias, dois dias é porque é a etapa de montar a documentação, é vai pra, pro parecer jurídico, mini multa né, pra ver se aquela modalidade se encaixa, depois ela passa pelo controle interno pra eu fazer meus apontamentos, se o processo tiver incorreto ele já vai, daí ele passa pelo finanças pra fazer a parte do desdobramento de despesa, pra ver se tem saldo orçamentário, se tem financeiro também pra suprir aquela despesa, se esse rito tiver tudo certinho ele já vai pra fazer o contrato na, no setor de licitação e lançamento no sistema né, daí ele já sobe, ele é feito um cadastro no tribunal de contas, toda aquela parte mais burocrática, ela entra pro sistema e automaticamente você já pode fazer o empenho né, passando essa... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E esses orçamentos, quando ele vem, qual o formato dele? Orçamento. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Orçamentos? Não entendi tua pergunta. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É, você tem que ter os orçamentos ali pra fazer a despensa, esse formato desse, desse orçamento tem que vir como o hall dele? Vem por papel, vem por e-mail? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, na verdade assim, no caso é, tem, a maioria por e-mail né porque hoje ninguém trás nada pessoalmente, é, nosso grande hoje, nosso grande, a massa assim de documentos é pregão né, eu com controle desde que eu assumi, qualquer tipo de processo eu encaminho pra pregão eletrônico mesmo, pela (...) né, o município ganha muito, ele perde um pouco em tempo, pro processo de pregão que vai de quinze a vinte dias, mais a gente ganha em economia, então é essa nossa, sempre foi o nosso foco em adquirir pro município coisas com preços mais justos né, mas tem caso assim emergenciais por exemplo que são feita a despensa assim né, daí é um processo mais rápido, mais é uma secretaria que vai dizer, um exemplo, quantas cadeiras ela quer, então ela já vai dizer que ela precisa de cinco cadeiras né, ele já vem nesse formato, cinco cadeiras, como que ela quer a cadeira, se ela quer uma cadeira que gire, se ela quer uma cadeira né, com todas as especificações e a cotação é feita em cima disso né, é normal uma planilha na Excel muitas vezes. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas daí com CNPJ, com carimbo, tem que ter um, tem que ter um orçamento? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, sim, tem que ter, sim, e todas as empresas elas são verificadas no site do tribunal de contas, se elas não tão impedidas de licitar né, então a gente tem esse, eu também faço essa consulta lá no controle, a empresa ela tem quer ser idônea, ela tem que tá né, ter todas as certidões também pra verificar e se ela tiver dentro da, da normalidade ela tá apta pra, pra ser uma vencedora do certame. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E, outra pergunta em relação a isso aí, é, os orçamentos eles podem ser de um a três, um a cinco ou não tem um... DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Tem, eles têm que ser superior a três, não faz cotação com menos, é, não abre processo com menos de três cotações, isso aí tá na própria Lei também, mas tem caso de ele pedir mais né, tem processo que eu peço mais, se eu acho que três não é o suficiente eu peço pra pedir mais pra ter mais oferta né. É, o controle interno tem esse poder de solicitar uma documentação extra, alguns casos é solicitado sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Só pra relembrar aqui, você assumiu a, o controle interno? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Dia 1º de abril. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Uhum. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Né, porque até então o outro gestor ele, o controle interno teria, eu atentei ser esse prazo né, pra entrega, entrega pra prestar de contas do Prefeito anterior, pra poder haver essa mudança né, é praxe já da, do sistema né pra ter esse, não ter esse, digamos que interrupção né, então o controlador, controladora anterior entrega as pontas e daí o novo assumi já com a conta do novo Prefeito. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Aumentaram as despesas com a saúde? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, muito, só que hoje se você, até uma coisa até engraçada, é, nosso percentual com saúde hoje é menos que antes e eu te digo porque, porque a gente recebeu muito recurso de fora e esse por cento eles não são imputados pra fim de índice né, que eles são recursos vinculados, então eles ficam hoje, arca com menos recursos próprio mais é né, tem essa complementação de recursos federais, é por esse período né, acredito que daqui, acabando esses recursos a gente volta apenas com índice aí de vinte, vinte e cinco por cento com saldo durante o ano. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Os índices constitucionais da implantação do pessoal foram respeitados? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, inclusive no reajuste dos funcionários agora né, teve um reajuste mês passado e foi feito plano de estudo, impacto financeiro e sanitário pra poder dar esse aumento pros funcionários, sim, isso é verificado pelo próprio controle e eu faço a verificação mensalmente. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Todas as despesas foram realizadas de acordo com as necessidades apresentadas? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Acredito que sim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Alguma despesa realizada foi supérflua ou não urgente? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, não sei dizer né, porque como eu não sei o que é urgente dentro da saúde né, não sou médica, não sou, não tenho nenhum tipo de especialização na área de saúde, eu entendo que essa definição não tem como eu saber se é supérflua ou não, eu acredito que não né, não teria sentido né, a gente não vê nada exorbitante assim, ah isso aqui, não, as despesas são normais né, medicamento, muito medicamento, que é feito através de um consórcio (...) a gente teve outra licitação de medicamento, inclusive esse ano tiveram foi deserta né, que as empresas, os laboratórios não tem pra entregar mesmo, e tem um pouco de dificuldade agora nos medicamentos, mas em si é medicamento, é, (...) médico, é isso, é despesas que eu entendo que são, são necessárias. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tem conhecimento de como estão sendo realizadas as despesas com o combate a pandemia atualmente? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, é, como já falei anteriormente né, é, as despesas elas estão lá no portal é, os gastos são, são, como que eu posso dizer, é isso que todo mundo tá vendo, não tem nada novo, foram comprado alguns equipamentos pra suprir né, é, os munitores pra acompanhar evolução e saturação essas coisas, coisas mais assim pro nosso 24 horas de Praia de Leste, mas em si foi, foi feito aquele fator que vocês tem acompanhado, tem tudo no portal da transparência, de cabeça não consigo lembrar de nada muito, muito específico assim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quais licitações foram feitas para o enfrentamento do Covid, sabe me dizer? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Foi feito muitas licitações, muitas despensas também, também é, pra vocês terem números melhores eu acredito que pelo portal também vocês vão acompanhar lá por essa verificação. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Gostaria de fazer alguma observação sobre a forma de realização das despesas para o combate a pandemia? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Não, acredito que ela esteja de acordo com aquilo que a secretaria planejou né, eles têm um plano de habilitação aí dos recursos, é, hoje a saúde tem uma equipe, eu tenho acompanhado bastante a equipe, tô sempre lá com a Carmem vendo a evolução dos trabalhos, os planos de vacinação né, é, a gente foi fazer umas visitas também em outros municípios aí pra ver alguns formatos pra melhorar o que já temos hoje, eu tô fazendo alguns estudos também e novas contratações e né, é a gestão estamos com né, sete meses de gestão aí, a gente tá muito no começo pra dá um diagnostico assim né, mais é, tem muita coisa em estudo, tem muita, muito projeto aí pra ser incrementado também, esses primeiros seis meses eu entendo que foi uma continuidade que já tinha né, não foi feito muita coisa nova né, tá sendo arrumada a casa no sentido de fazer as coisas funcionarem, o pessoal tem trabalhado muito a gente vê o esforço da Secretaria de Saúde nesse sentido, o pessoal tá bem empenhado e bem comprometido, eu acredito que não tenha nada de anormal assim, a gente tem bastante comprometimento né, mas é aquilo que eu já falei anteriormente né, o meu ponto de vista e a minha atuação dentro da Prefeitura é uma atuação mais fim né, não tem como eu dizer se tá tudo certo, acho que essas perguntas teria que ser feita diretamente pra Secretária de Saúde né, ela vai explicar melhor o que foi feito. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Explanação sobre total recebidos de Recursos Federal, Estadual e Municipal. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Os totais? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: É. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Eu não trouxe em números né, eu não sabia como seria o formato da nossa, da nossa, desse depoimento, não cheguei a trazer números, mas o que eu posso dizer é que todos esses números eu atualizei no site né, faço toda essa verificação e tudo que vocês forem fazer de verificação dentro do site hoje é a realidade do município, então os números mesmo estão dentro do portal da transparência. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Obrigado. Passo a palavra ao Presidente Paulo Parada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então só tem mais algumas perguntas de acordo com o que a Senhora respondeu e daí eu tenho algumas dúvidas ainda. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, quanto que ficou em caixa dos recursos da Covid-19? (...) na verdade eu vou fazer uma outra pergunta inicial né, quanto de recurso o município recebeu dos Governo Federal, Estadual e Municipal, é estadual né (...) da Covid-19, desde o início da pandemia e quanto gastou o governo anterior no atual? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, eu não trouxe esses números como já falei, se eu tiver uma oportunidade de né, de retornar com alguma informação complementar eu posso trazer, se vocês quiserem passar algumas perguntas em termos de números eu posso encaminhar né pra CPI pra fazer esse levantamento, hoje eu não tenho esses números e o que eu posso dizer é que o município recebeu mais de cem milhões né, em recursos que vieram com várias finalidades, desde compra de equipamento como, a maior parte é pra consumo mesmo não veio pra capital, mas os números exatos eu não tenho né e tudo que foi gasto ano passado, esse ano eu teria que fazer uma, um levantamento mesmo, eu tenho tudo isso na secretaria na, no controle interno, se vocês quiserem eu posso encaminhar isso posteriormente. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, gostaria de solicitar o envio dos dados daí se a Senhora puder. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Certo, (..). PRESIDENTE PAULO PARADA: É, atualmente a Senhora faz algum acompanhamento das despesas pública para o combate a pandemia? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, é, o controle interno hoje atua eu e eu tenho um apoio também que é a Renata, nós temos ido é, em alguns postos de saúde, inclusive a gente fez um, fomos no almoxarifado fazer uma vistoria também enloco pra acompanhamento dos medicamentos também, eu fiz uma visita também no 24 horas pra ver a questão dos equipamentos do Covid, ver como funciona, conversei com algumas enfermeiras sim, é, o controle hoje atua, atua é, é atuante né, tá na, tá na rua aí pra ver os problemas sim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. É, a Senhora falou aí que teve com a ação social, teve gasto com folha de pagamento e a alimentação, isso tem alguma coisa haver com a pandemia, sendo que já tinha um gasto já antes da pandemia já tinha um gasto, ela, ela aumentou esse gasto após a pandemia? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: (...) que sim, teve aumento sim, foi feito alguns programas aí nesse sentido, inclusive a os recursos do Covid também que vieram pra finalidade da assistente social, eles foram investidos nesse, nesse sentido. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas no caso aumentou o número de funcionários pra aumentar as despesas de salário? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Puxa, eu não sei agora se teve aumento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Gostaria de solicitar daí se a Senhora (...) DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Posso verificar também se teve aumento, posso fazer um gráfico dos aumentos também. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, é, outra coisa, quantos e quando foram comprados e quanto que foi pago pelos respiradores do 24 horas da ala Covid-19? Quantos e quando foi pago? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Ai eu não, eu não tô lembrada agora, eu preciso também encaminhar essa informação posterior. PRESIDENTE PAULO PARADA: Daí eu solicito também que a Senhora envie os dados fazendo um favor. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É porque foram feitos primeiramente os respiradores, depois foi feito a compra dos monitores né, que um complementa o outro, então teria que fazer esse levantamento mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: E daí posso fazer o levantamento dos demais equipamentos também que foram adquiridos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, outra pergunta é, como e quanto foi pago pela contratação médico intensivista, do Senhor Jaime Benites, como e quanto foi pago? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, a contratação dele foi somente por um mês né, eu lembro muito bem, ele não tá mais no município, só ficou naquele período que teve aquele pico mesmo da, e não lembro o valor, mas eu sei que... PRESIDENTE PAULO PARADA: Dezesseis mil e oitocentos reais, é isso? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Isso, era um valor assim, era um valor considerado... PRESIDENTE PAULO PARADA: E como que foi pago ele? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, foi feito uma despensa de licitação por conta da (...) da despensa é, ele foi contratado através de uma empresa. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mas como que foi pago ele? Ou o mês que ele trabalhou? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Como que foi pago? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, qual foi a forma de pagamento que feita a ele desse período que ele trabalhou os trinta dias (...) DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, foi feita a, foi feita a comprovação né através de folha ponto né, eles não passam o dedo, não fazem leitura biométrica, eles fazem assinatura de ponto. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, não, eu digo como que foi a forma de pagamento, tá constando como pago já esse um mês que ele trabalhou, que ele prestou. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Eu, eu acho que sim, eu não tô lembrada. PRESIDENTE PAULO PARADA: É sim ou não? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Eu não tô lembrada, mas e, foi acho que dois meses atrás. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, mas foi pago ou não foi pago? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Não sei confirmar, mas eu vi esse processo, já passou na minha mesa pra fins de pagamento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo, então eu solicito a Senhora que me envie os dados se foi pago ou não foi pago. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Tá bom, sem problemas. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, na compra das dez mil máscaras N95 foi cancelada ou devolvida, como foi paga as usadas, quem autorizou o pagamento? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, isso aí foi feito no finalzinho do ano passado pela Secretária Patrícia né, e foi feito o, o processo, posso até encaminhar uma cópia desse processo, ele tem toda a, um parecer jurídico no processo conforme uma decisão né, decisão do próprio tribunal de contas, tá pra ser feito nesses modos né, o tribunal encaminhou foi pago, não foi pago no preço da licitação e sim no preço que foi delimitado pelo próprio tribunal, as máscaras elas foram pagas num valor inferior... PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: e... PRESIDENTE PAULO PARADA: E quem autorizou o pagamento? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Foi a Patrícia na época e o Binho. PRESIDENTE PAULO PARADA: Patrícia e o Binho? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Sim, foi feito, foi uma despesa feita lá no finalzinho do ano, entre o Natal ali, nos últimos vinte dias, nos últimos dez dias de gestão. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. É a última pergunta daí Senhora. O município ele possuía uma licitação com a ambulância aqui no, tava ainda em vigor né, então, é, não era na saúde, era com outra secretaria, a Senhora sabe me dizer o custo mensal e porque que esse contrato não foi renovado pelo atual Governo? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É a ambulância que fica no ponto de embarque? PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, aquela ambulância que foi contratada lá, é que fica lá pra Ilha lá tal né? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Isso, aquela lá foi... PRESIDENTE PAULO PARADA: Tinha um contrato em vigor ainda né? Ali antes de fevereiro e terminado dia 05 de fevereiro, é, a Senhora sabe me dizer porque que não foi renovado, porque não optou pela renovação desse contrato? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Então, essa despesa, é uma despesa do turismo né, não é uma despesa, foi um acordo na época feito, acho que se eu não me engano no Ministério Público, foi uma determinação teve que ter esse suporte lá e se eu não me engano, preciso verificar isso também posso trazer posteriormente, foi uma recomendação do Ministério Público se tivesse sido, é, feito esse acordo né, então o Município fez esse suporte né da gestão passada e tinha (...) o contrato esse ano, porque não foi renovado teria que ver com a secretaria mesmo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, e eu também gostaria de ver porque não foi mandado um relatório aqui a pra empresa que tava em vigor e não, não entrou como participante. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Eco Salva eu acho que fazia. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, não, essa empresa aqui não entrou como participante, por contrato a empresa Carlos Alberto Delpin ME. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: A Delpin, tá certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então ele, entrei em contato com ele e ele disse que mandou a proposta dele né, só que não veio relatado lá do, do pedido que foi feito pra vocês não foi relatado a empresa dele, não tá constando entre as seis aqui ó, a dele não tá constando aqui sendo que deu a diferença de, por mês de 1662,00 reais a menos que a Eco Salva, a dele deu a mais. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Certo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Eu só gostaria de saber porque a dele não tá constando aqui que participou da licitação, sendo que ele mandou por e-mail no site oficial da Prefeitura, da parte da licitação. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Eu preciso verificar também, não sei responder. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então solicito o envio dos dados também. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Tá ok, uhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: É, gostaria de saber se o Senhor Marcelo e o Senhor Relator Juvanete têm mais alguma pergunta a fazer? Então a Senhora deseja Senhora Dionéia, acrescentar algo no seu depoimento? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Não, acho que tudo que eu tinha pra falar eu já falei, só gostaria que depois me formalizassem as perguntas porque acho que vocês precisam de algumas coisas aí, me mandar por favor pra eu poder, a Joyce também se puder me ajudar aí encaminhar essa questão que eu preciso ver, eu lembro de cabeça sim mais acho que era bom dar mais uma, eu posso providenciar isso até sexta-feira também esse tipo de informação, não sei se  tem prazo também ou não, esse aqui tem prazo pra vocês? PRESIDENTE PAULO PARADA: (...) a Doutora Joyce pode encaminhar né pra... DOUTORA JOYCE: Pode, pode ser até o final de junho. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Isso, pode mandar até pelo WhatsApp também... PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, sim, a Senhora vai ter tempo pra responder. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, eu tô de férias na verdade. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quando a Senhora retorna? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Eu retorno no dia 27, eu tô de férias quinze dias, mas eu vou a Prefeitura hoje pra resolver algumas coisas e eu já posso... PRESIDENTE PAULO PARADA: Mais a gente dá esse tempo pra Senhora voltar aí. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Tá bom. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá bom? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Mas eu vou, vou tá na Prefeitura entre hoje e amanhã pra resolver algumas coisas junto com o Prefeito e eu posso encaminhar (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Se não a gente coloca prazo né no pedido daí a Senhora não consegue responder devido as suas férias. DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: É, tá bom, pode ser. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá bom? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Tá ótimo, obrigada. PRESIDENTE PAULO PARADA: Seria só isso Senhora? DIONÉIA SERAFIM DE CASTRO SERENA KLOSS: Só isso. PRESIDENTE PAULO PARADA: Então eu agradeço, nada mais tenho a perguntar, agradeço a sua presença aqui e declaro encerrada a Sessão.



























